
13/07/2012 - 06h00

Inglês ruim ameaça licença de pilotos de
avião no país
RICARDO GALLO
DE SÃO PAULO

A Anac (Agência Nacional de Aviação Civil) mandou pilotos de voos internacionais
refazerem a prova de inglês -obrigatória para atuar nesse tipo de voo- por suspeitar que
eles não sejam tão fluentes no idioma como dizem.

25% dos pilotos são reprovados em teste de inglês
Anac fere parecer ao afrouxar nível de inglês de pilotos

A medida, segundo a agência, atinge 37 pilotos. O número, porém, pode ser maior: um
único advogado mostrou à Folha uma relação com 94 pilotos afetados.

Essas pessoas têm até 15 de dezembro para se submeter a uma nova prova de inglês.
Caso não o façam, perderão o direito de atuar em voos fora do território brasileiro.

O inglês é padrão e obrigatório na aviação internacional. A má comunicação pode pôr em
risco a segurança e contribuir para um acidente.

A maior parte dos tripulantes é da TAM, a companhia aérea brasileira com mais voos para
fora do Brasil. Há ainda alguns da Gol e de empresas de aviação executiva.

IMBRÓGLIO

Todos os tripulantes notificados pela Anac haviam feito a prova de inglês no exterior, em
uma escola em Madri avalizada pela Aesa, autoridade de aviação espanhola. Em
dezembro de 2011, a Anac passou a reconhecer esses testes como válidos.

O imbróglio começou porque a agência desconfiou do grande número de pilotos que iam a
Madri para fazer a prova de inglês e comparou os testes que esses tripulantes haviam feito
no Brasil (em órgãos autorizados por ela) com os da capital espanhola.

Resultado: quem fazia o teste na Espanha, na maioria dos casos, melhorava a nota em
relação à obtida no Brasil. Em alguns casos, quem foi reprovado na prova brasileira foi
aprovado em Madri.

INSPEÇÃO

Em maio, a Anac mandou duas inspetoras para visitar a escola, chamada Flight Crew
Training Academy.

Em relatório ao qual a Folha teve acesso, ambas sustentam que "o objetivo do teste de
proficiência linguística aplicado pelo centro avaliador (...) não está em conformidade" com
os padrões internacionais estabelecidos pela Oaci (Organização Internacional de Aviação

Civil).



Civil).

Em junho, a Anac começou a notificar os pilotos. A medida se deu em "prol da segurança
operacional da aviação civil", diz o relatório.
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OUTRO LADO

Pilotos notificados pela Anac foram à Justiça para que a prova de inglês que fizeram na
escola em Madri continue a valer -o que os dispensaria de um novo teste.

Um pedido de liminar foi negado. O advogado deles, Carlos Duque Estrada, disse que já
recorreu da decisão.

Ele sustenta que a decisão da Anac ignora o direito adquirido dos pilotos e é incoerente. A
Anac, em dezembro, havia validado as licenças obtidas em Madri.

"Se eles dizem que o inglês desses pilotos é insuficiente -e não é- e afeta a segurança, não
deveriam deixá-los voar nenhum dia, e não ameaçar suspender a licença em seis meses se
eles não refizerem a prova", afirmou.

Segundo ele, todos os pilotos são experientes, alguns com mais de 15 mil horas em voos
internacionais, e falam inglês. "Quer dizer que a Anac é melhor que a agência europeia de
aviação? O nível de qualidade lá é maior do que no Brasil", afirmou.

Ainda de acordo com o advogado, os pilotos decidiram fazer a prova fora do país porque é
mais barata ("cerca de R$ 400, contra R$ 2.000 no Brasil") e rápida, pois é emitida de um
dia para o outro.
A TAM disse operar "todos os seus voos internacionais de acordo com os regulamentos do
setor e nos mais elevados níveis de segurança. A empresa cumpre todas as exigências da



setor e nos mais elevados níveis de segurança. A empresa cumpre todas as exigências da
Anac referentes à proficiência de língua inglesa". A Gol diz que todos os seus pilotos têm
documentação em dia. A Folha não conseguiu falar na Flight Crew.
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